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P R I M E I R O  D O M I N G O  D A  Q U A R E S M A

E V A N G E L H O  DO P IA

N ’a q u e l l c  te m p o  ( l) ,  foi J e ­
s u s  c o n d u z id o  pelo  E s p ir i t o S a n -  
to  (2 ) a o  d e s e r t o  ( 3), p a r a  a l -  
li s e r  t e n ta d o  pe lo  d a m o n io . ;  
e q u a n d o  j e j u o u  q u a r e n t a  d i a s  
e q u a r e n t a  n o ite s ,  t e v e  fo m e  
(4 ). Entfio  o t e n t a d o r  fb)  a p r o ­
x i m a n d o - s e  (G) lh e  d is s e  : S e  
tu és  o  F i lh o  d e  D e u s ,  m a n d a  
que e s t a s  p e d r a s  se  c o n v e r t a m  
em  pilo (7 ). M as J e s u s  lh e  r e s ­
p o n d e u  : E s t á  e s c r ip to  : O h o ­
m em  n ã o  v iv e  só  d e  p ão , m a s  
d e  to d a  a  p a la v r a  q u e  s a b e  d a  
b o c c a  d e  D e u s  (8 ). E n t ã o  o  d e­

m o n i o  o t r a n s p o r t o u  á  c id a d e  
s a n t a  j 9( ,  e  t e n d o - o  p o s to  uo 
a lto  do  teY.-3.oJn ( 10), lh e  d i s s e :  
S e  tu  $9 o  F i l h o  d e  D eus, de- 

á b a j x o  : p o is  e s i l  escr ip-
m a n d o u  a o s  s e u s  a n ­
i n h a m  c u id a d o  d e  li, 

s te l e v a r ã o  e n tr e  a s  m ã o s ,  
a e  o teu pé n ã o  to p e  
ia p e d r a ,  R e s p o n d e u - lh e  

E s t á  l a m b e m  escr ip to ;  
te n t a r á s  ( l ÍJ a o  S e n h o r  

D eus. O  d e m o n io  o t r a n s ­
p o rto u  d e p o is  a  u m a  m o n t a n h a  
m ui e le v a d a  ; e m o s t r a n d o - l h e  
d ’alli  ío d o s  o s  r e in o s  do  m u n ­
d o  ( 12) co m  to d a  a su a  g lo r ia ,  
lh e  d is s e  ; D ã r  te -h e i  to d a s  e s ­
ta s  e o u s a s ,  se. p r o s l r a u d o - t e ,  
ine a d o r a r e s .  M as J e s u s  lhe 
d i s s e :  R e t i r a - t e ,  S a t a n a z  ( 13), 
p o is  e s t á  e s c r ip t o  : À d o r a r á s  
o  S e n h o r  teu D e u s ,  e  só  a e l le  
s e r v i r á s .  E n t ã o  o d e m o n io  o 
d e ix o u ,  e lo g o  os  a n jo s  s e  a 
p r o x im a r a m  e o  s e r v i r a m  ( 14).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
Ouando os prophetas exhortavam 

o antigo povo á penitencia, pres- 
creviam-lhe o jejum. A Igreja o- 
bra do mesmo modo a nosso res 
peito : prescreve-nos que observe­
mos durante o santo tempo da 
Quaresma a abstinência e o jejum. 
Mas ao impôr-nos esta lei, nos 
mostra a Igreja que os prophetas 
nao podiam mostrar ao antigo p o ­
vo, o exemplo d ’um Deus feito ho­
mem, que jejuou quarenta dias e 
quarenta noites. Que impressão nílo 
'h v e  causar-nos este exemplo, s o ­
bre tudo sc considerarmos que nílo 
foi por si, que foi por nós, pela 
nossa salvaçao, que jejuou aquelle 
divino Salvador ! Quem poderia a- 
bstcr-se do jejum por espirito de 
soberba e por desprezo da lei, de­
pois que uin j j je u s  se dignou su-
bouAVer-se a S  „a observância ? De 
que insdesculpa^el fraqueza nfio se­
ria tornar se culpado o dispensar- 
se da abstinência e do jejum, sem 
necessidade real, só com receio do 
que estas santas praticas possam 
ter algum tanto penoso á natureza? 
Mas nao soffreu Jesus Christo a 
fome no deserto, e a sêde na cruz?

Depois de ter jejuado quarenta 
dias e quarenta noites, teve J^sus 
fome, necessidade que tinham ex ­
perimentado Moysés e Elias, que 
igualmente haviam jejuado por es­
paço de quarenta dias. Crendo e n ­
tão o demonio que 'Jesus na0 era 
mais que homem, procurou fazel-o 
cahir em algum peccado, e atreveu- 
se a empregar para com elle os 
tres generos de tentações a que

havia feito succumbir nossos pri­
meiros paes, a glutoneria, a so­
berba, a ambiçüo, e até mesmo a 
apostasia. A  glutoneria : S e  tu és 
o Filho de Deus, lhe disse, porque 
não convertes estas pedras em pão 
pa^a aplacares a fome que te de­
vora ? A  soberba e ambição : Vês 
todos os reinos do mundo, vês o 
brilho que os cerca ; não depende 
senão de ti o ser senhor d ’eÍles.A 
apostasia : Sim, eu tc darei todas 
estas cousas, mas com a condição 
de que te prostarás diante de mim 
para me adorares. Assim fallou S a ­
tanaz. O ’ meu Salvador, vós que 
sois o Santo dos Santos, porqne 
permittites ao demonio que vos 
tentasse? Fizestel-o para propor 
cionar-nos um poderoso motivo de 
consolação, quando somos experi­
mentados e atormentados pelas ten­
tações ; fizestel-o para merecer-nos
as graças de que no^ssitamos pa 
ra combatermos as mossas tenta­
ções. O ’ meu Salvador ! gravai-me 
no fundo da alma, em caracteres 
indeleveis, estas bellas palavras 
com que afugentastes o ten­
tador : «Está escripto : Àdorarás 
o Senhor teu Deus, e só a elle 
servirás.» A h  ! Senhor, quando o 
inimigo nos leva ao peccado, busca 
induzir nes não á sensualidade, so­
berba e ambição, mas tambem a 
uma especie de idolatria, pois que 
nos impelle a dar ás creaíuras a 
preferencia sobre vós, a preferir- 
nos a vós, satisfazendo as nossas 
p a x õ es  em prejuiso da vossa von­
tade. O" meu Salvador ! fazei com 
que eu repilla sempre com horror 
as suas criminosas suggestões, d i­
zendo-lhe. a exemplo vosso : «Re­
fira te, S atan az;  pois está escrip­
to : Àdorarás o S e n h o r  u>n Deus, 
e só a elle servirás.»

Tendo exhaurido o demonio to­
dos os seus artifices contra o di­
vino Salvador, se retirou, diz o Tv  
vangelho, e logo os anjos se apro­
ximaram de Jesus e o serviram. 
Ouando nós estamos na tentarão, 
servimos de espectáculo a Deus,aos 
anjos e aos homens. Se succumbi- 
mos, tornamo nos joguete dó de 
monio, e opprobrio do mundo : se 
triumphamos, os anjos se apres­
sam a felicitar-nos, e nos cobrimos 
de gloria. Mas para isto é necessá­
rio abraçar-nos inviolavelmente á lei 
do Senhor, e, a exemplo de Jesus 
Christo. nunca discorrer sobre a 
lei com o tentador ; isto é me orde­
nado. isto é me prohibido, scriblum  
est, tal é a unica resposta que d e ­
vemos dar a todas as suggestões 
do inimigo da salvação.

(1) O que se refere no Evangelho 
d’este dia succedeu logo depois do 
baptismo do Nosso Senhor,

(*2) «Pelo Espirito Santo», isto é, 
por um movimento interior do Espi­
rito Sauto que acabava de descer so­
bre elle, sob a fórma d’’uma pomba.

(3) Este deserto euteudia-se desde 
o rio Jordão até ao territorio deJe-  
ricO, d iun lado. e até ao mar Mor- 
V), do outro. Chamavam-lhe Rubau, 
e com o andar dos tempos, deram- 
lhe o notne de Quarentena, para com- 
memorar o espaço de tempo que al- 
li esteve Jesus Christo,

(4) «Teve fome», isto é, excitou 
irelle a necessidade da fome ; fez 
cessar o milagre que impedira que 
a sentisse até então.

(5) Quando Jesus Christo saliiu 
do Jordão, onde acabava de baptisal-o 
S. João, ouviu-se uma voz ainda do 
céo que disse : «Este é meu Filho 
muito amado». O demonio, que ou­
viu esta voz, receou que Jesus Chris- 
to fosse ettecti vãmente o Filho de 
Deus e Deus tambem,'que tinha vin­
do ao mundo para destruir o seu 
império. P o r  isso o seguiu do Jor­
dão ao deserto, com o intuito de sa­
ber quein elle era.

i»‘, i O demonio apresentou-se a J e ­
sus sob fórma humana.

(7 ; Porque te deixas atormentar 
pela fome '? Se és o Filho de Deus, 
manda que estas pedras se conver­
tam em pão, para aplacares a tome 
que soifres.

(8J Quer dizer, que a palavra om- 
nipoteute de Deus póde dar ao ho­
mem outres alimentos, diversos do 
pão, pois que uo deserto sustentava 
Deus os israeslitas com o maná.

i 9) Jorusalem, chamada a cidade 
santa, por causa do sen templo.

(\0)  Entre os judeus, todos os ttc- 
tos dos edifícios eram chatos, e para 
que n ’elles se podesse andar sem pe­
rigo, eram cercados d'uma pequena 
balaust.rada ou parapeito.

(11) Tentar a Deus, é expor-se 
sem necessidade a um perigo, cou­
tando com a sua protecção ; então 
Deus nol-a recusa.

(12) Quer dizer que o demonio,vi­
rando-se para differentes lados, in- 
dioava a JesusChristo a situação dos 
diversos reinos da terra, e lhe fazia 
a ennumeraçào das suas mquezas--

(3)  «Satanaz» é palavra hebraica, 
(pie significa «inimigo». Chama-se 
assim ao demonio, porque é inimigo 
de Deus e dos homens.

(14) Os anjos, que tinham sido 
testemtinhr.s dos combates de Jesus 
Christo e ua sua victona, se aproxi­
maram d ’ellee lhe serviram de comer.

NOÇ YO L IT U K G IC A
S o b r b  o D o m ín g o  d a  Q u a r e s m a

C liú m a -s e  a o  p r im e ir o  d o m i n ­
g o  d a  Q u a r e s m a ,  e n t r e  o s  g r e ­
g o s ,  o  p r im e ir o  d o m i n g o  d o s  
S a n to s  J e ju n s,  e n a  I g r e ja  l a t i ­
na, o d o m in g o  d a  Q u a d ra g ési­
m a. C h a m o u - s e  lh e  t a m b e m ,  na 
id a d e  m e d ia ,  o  d o m in g o  d o s  
B r a n d õ e s  ; v i n h a  is to  d e  q u e  
o s  j o v e n s  q u e  se t in h a m  d i v e r ­
t id o  um  ta n t o  d e  m a is  d u r a n ­
te o c a r n a v a l ,  s e  a p r e s e n t a v a m  
iT este  d ia  n a  ig re ja ,  c o m  u m  
b r a n d ã o  ou v e la  n a  m ã o ,  p a r a  
fa z e r e m  c o n f i s s ã o  p u b l ica  e  c o ­
m e ç a r e m  a p e n ite n c ia  a té  á 
Q u i n t a - f e i r a  S a n t a .  C o n t é m  o 
E v a n g e l h o  a r e la ç ã o  d o  j e j u m  
d e  N o s s o  S e n h o r  o d a  su a  t e n ­
t a ç ã o  no d e s e r to .  A  E p í s t o l a  é 
de S .  P a u l o  a o s  c o r in t h io s  q u e  
o  A postpU) ju,xborla ■ «a n ã o  r e ­
c e b e r e m  em  v ã o  a g r a ç a  de_ 
Deus». v '  f

brrrètt ikl. p n m e i r a  seíYlann -l;i 
<) i meeflin a . sã o  t\ írT êiú p ora s  11 a
p r im a v e r a .  V a r ia s  r a z õ e s  l e v a ­
ram  a  Ig r e ja  a e s t a b e l e c e r  e s ­
tes  j e j u n s .  P r im e ir a ,  p a r a  q u e  
c .u ia  e s t a ç ã o  d o  u u n o  s e ja  c o n ­
s a g r a d a  a  D e u s ,  p o r  m e io  de 
a lg u n s  d ia s  de p e n ite n c ia .  S e ­
g u n d a ,  é p a r a  p e d ir  a D e u s ,e m  
c o r t a s  e s t a ç õ e s  do  a n u o ,  q u e  
e s p a lh e  a s u a  b e n ç ã o  s o b r e  os  
f r u e t o s  da j t e r r a ,  e d a r- lh e  g r a ­
ça s ,  n a s  o u t r a s  e s t a ç õ e s ,  p e lo s  
q ü e  n o s  d e u  c o m  ta n t a  l i b e r a ­
l id a d e .  T e r c e i r a ,  é p a r a  f a z e r -  
n o s  e x p ia i1, p o r  m e io  d a  p e n i­
te n c ia ,  o m a u  u so  q u e  h a v e ­
m o s  fe i to  d e  l a u t o s  b e n s  tem 
p o r a e s  e e s p i r i t u a e s  d e  q u e  o 
S e n h o r  n o s  e n c h e u .  Q u a r t a ,  é 
p a ra  a lc a n ç a r  d e  D e u s  b o n s  
s a c e r d o t e s  e l ie is  p a s t o r e s ,  q u e  
d i r i ja m  c o m  s a b e d o r i a  e  z e lo  
o  r e b a n h o  De J e s u s  C h r is t o .

 mwi —
O SA D IO  i: A  ItE L IG IA O

0  v e r d a d e ir o  s a b io  n u n c a  foi  

um  ím p io .  U m  u n ic o  P a s c a l

Pa e  e fi lho
p e l o  P. H .  O p i t z ;  s .  j .

A d m i r á v e i s  s ã o  á s  v e z e s  os  
c a m in h o s ,  p e lo s  q u a e s  n o s s o  
b o m  D e u s  e S e n h o r  c o n d u z  
o s  h o m e n s ,  d o  a r  m e p h it ic o  da 
in d i f fe r e n ç a  r e l ig io s a ,  á s  a l t u ­
r a s  s a u d a v e i s  d a  v id a  p r o f u n ­
d a m e n t e  c a t h o l ic a .

0  n e g o c i a n t e  D u r p o r t  p ó d e  
d e s c r e v e r  u m  d e s s e s  c a m in h o s .

E ’ u m a  h i s t o r i a  p r e c io s á  !
O u ç o m o s  a s  p r ó p r ia s  p a la ­

v r a s  do  sr. D u r p o r t  :
*

* *

im p õ e  s i le n c io  a  to d o s  o s  i n ­

c r é d u lo s  d e  t o d o s  o s  s é c u lo s .  

E s te  b o u ie m , q u e  p o r  c e r t o  foi 

o  m a io r  d e  s e u s  t e m p o s ,  e ra  
t ã o  r e l ig io s o ,  q u e  m e r e c e u  q u e  

a d e l r a c ç ã o  d o s  i n c r é d u lo s  lh e  

c h a m a s s e m  s u r p e s t i c i o s o  ; e a 

m e s m a  v ir tu d e ,  q u e  n e l le  ta n t o  

se d is t in g u iu ,  q u e  foi a  c a r id a  

d e  p a r a  c o m  o s  p o b r e s ,  c h e ­

g a n d o  a  te r  d i a r i a m e n t e  u m  

p o b r e  s e m p r e  c o m s i g o  uo  seu  

m e s m o  g a b in e t e ,  e  a s s e n t a d o  á  

m eza .
A  b e n e í ic e n c ia  fa z  h o n r a  á 

n a tu r e z a :  a c á r id a d e , v i r t u d e  s o ­

b r e n a t u r a l ,  f a z  h o n r a  a r e l ig iã o ,  

é o s e u  fu n d a m e n t o ,  p o r q u e  é 

a  s u in r a a ,  ou o r e s u m o  d a  lei. 

M a s  a v ir tu d e ,  p o r  d i v i n a  d i s ­
p o s iç ã o ,  s e m p r e  tem  n e s t e  

m u n d o  u m  p r e m io  v i s í v e l ; e o 
m a io r  p r e m io  d e s t a  v i r t u d e ,  6 
o d e  se r  c o n h e c id a  ■ os m á o s  
se  c o n fu n d e m ,  c  o s  b o n s  se

a b e n ç o a m .
J o s£  A u o s t i n k o  d e  M a c e d o

P a r a  d iz e r  a  v e r d a d e  d e v o  
c o n f e s s a r  q u e  m eu  I i e n r i q u e -  
z i n h o  foi q u e m  m e t o r n o u  um  
p o u q u i n h o  c a t h o l ic o .  O h  ! si o 
s e n h o r  p u d e s s e  c o n h e c e i  o  v a ­
le n te  e a r d o r o s o  p a s s a r i n h o  
a f e g o s id u d e  j á  lh e  fa z  p a r te  
d e  n a t u r e z a  : q u a n d o  m e a b r a ­
ça, q u a s i  m e  e s t r a n g u l a  : q u a n ­
d o  m e a c a r ic ia ,  c o r r o  o  p e rig o  
d e  s u f fo c a r !

U m a  v e z  v e iu  p r e c i p i t a d a ­
m e n te ,  c o m o  u m  le ã o z in h o ,  
a r r o j a r - s e  s o b r e  m im , e g r i to u  
c o m  s u a  v o z  p e n e t r a n t e  de 
t r o m b e t a :

—  M as, P a p a e ,  e s t á s  l e n d o  
o u tra  v e z  a N ova Im p ren sa  L i ­
vre. N ã o  é p e r m it t id o  !

E u  q u e r ia  i n t e r r o m p e r  o  j o v e n  
l io m e n z in h o ,  m a s  e ra  m a is  fa c i l  
p e n s a l - o  q u e  fazer .

M a s  d e p r e s s a  se  p o d e r i a  d e ­
ter  o c u r s o  d e  u m  r ib e ir o  iu -  
d o m it o  q u e  a  to r r e n t e  d e  p a ­
la v r a s  d ’e s s e  p a r la m e n t a r  n a to .

P a p a e ,  n ã o  é p e r m it t id o  lêr 
a  N ova Im p ren sa  L iv r e ! N ã o  

J e  c o n t e i  o q u e  n o s  d is s e  na
bW>i.. „  c . ,'iaf | j e _
v e m o s ,  d i s s e - n o s  
a n te - i io n te m , to r n a r - n o s  d e  vé*W 
b o n s  c a t h o l ie o s  : o b e d e c e r  á  
E g r e ja  e  t a m b e m  m a is  ta r d e  
n a d a  lêr  q u e  v á  c o n t r a  a  n o s s a  
fé ! E u le v a n t e i  lo g o  o  d e d o  : 
Sr .  C a t e c h i s t a ,  d is s e  e u ,  p ó d e  
se lêr  a N eva Im p ren sa  L ivre  f

—  A  Nova im p ren sa  Livre  
n e n h u m  b o m  c a t h o l i c o  lê.

E n t ã o  g r i te i  a in d a  m a is  a lto  :
—  Mas, sr. C a t e c h i s t a ,  m eu 

p a e  lê a N ova Im p ren sa  L iv re  
n ã o  é e n t ã o  u m  b o m  c a t h o l i c o  V

E u  e s t a v a  h o r r o r i z a d o  !
—  H e n r iq u e ,  d is s e s t e  is to  na 

e s c o la  ?
—  C e r t a m e n t e !  O s  m e n in o s  

r ir a m -s e  t o d o s ,  a l i á s  : m a s  n ã o  
fiz  c a so .

—  E q u e  r e s p o n d e u  o c a t e ­
c h is ta  ?

—  Q u e  eu  m e  s e n t a s s e  im -  
in e d ia t a m e n t e  e n ã o  c o n t i n u a s ­
se  a  p e r t u r b a r  a a u la .  S e n t e i -  
me, p o is ,  d e  n o v o ,  m a s  n ã o  
p u d e  f icar  t r a n q u i l lo .  D e p o is  
da a u la  e s p e r e i  o sr. C a t e c h i s ­
ta  e, c o m o  n ã o  o p u d e s s e  e n ­
c o n t r a r ,  e s c r e v i - l h e  u m a  c ar ta .

—  U m a  c a r ta ,  H e n r i q u e ?
- E  b e m  c o m p r i d a !  p r e c is a ­

v a  m o s t r a r  a o  sr. C a t e c h i s t a  
q u e  m eu  P a p a e  é u m  b o m  c a -  
th o l ic o  ! —  E s c r e v i  q u e  d ia  e 
n o ite  e s t á  p e n d u r a d o  n a  tu a  
c a m a  u m  r o s á r io  m a r a v i l h o s a ­
m e n te  l in d o  e q u e  n a  s e x t a -  
fe ira  c o m e s  c a r n e  só  p o rq u o  
n ã o  p o d e s  s u p p o r t a r  o r e g im e m  
q u a r e s m a l . . .

—  H e u r i q u e  !
—  E s p e r a  u m  p o u c o  ! N ã o  

a c a b e i  a in d a ,  P a p a e  1 E s c r e v i  
t a m b e m  q u e  n o  d o m i n g o  ir ia s  
c o m  p r a z e r  á  S a n t a  M iss a ,  m a s  
p r e c is a s  d o i m i r  e a c r ia d a  
a p r o m p t a  m u it o  t a r d e  o a lm o -
ço

! E s c r e -

o P a p a e  c o m o  b o m  c a t h o l i c o  e 
c o m p u z e r a  u m a  a c c u s a ç ã o  e s-  
c r i p t a  fo r m a l  e  a l t a m e n t e  com* 
p r o m e t t e d o r a  c o n t r a  m im .

—  P o r  fim , c o n t i n u o u  H e n ­
r iq u e  d e c la m a n d o ,  pedi a o  sr 
C a t e c h i s t a ,  n a  c a r ta ,  q u e  m e 
e s p e r a s s e  u m  d ia  d e p o is  d a  
a u la  e m e  d i s s e s s e  en tão , 9i o 
m eu  q u e r id o  P a p a e  n ã o  é u m  
b o m  c a t h o l ic o .

—  ü  R e v e r e n d o  a t t e u d e u  ao  
teu  p e d id o  ?

—  O h  ! c e r t a m e n t e  !
—  E q u e  d is s e  V
—  P r o p r i a m e n t e  n a d a ,  P a ­

p a e  ! P a r e c ia  m u ito  t r is t e  ; 
d i s s e - m e  a p e n a s  : « H e n r iq u e ,  
r e z a  b a s t a n t e  pe lo  te u  q u e r i d o  
P a p a e ! »  D e p o is  lh e  p e r g u n t e i  
a in d a  a  r e s p e i t o  d a  Nova I m ­
p ren sa  L iv re , e e n t ã o  o  C a t e ­
c h i s t a  m a n d o u - t e  p e d ir  p a r a  
a s s ig n a r e s . . .  j u s t a m e n t e ,  o —  
C orreio  d o  lm p e r io . —  F a r á s ,  
po is ,  isso ,  n ã o  é v e r d a d e ,  P a ­
p a e  ? E n t ã o  c o n t a r e i  a o  sr. C a ­
te c h is t a .  E t a m b e m  n ã o  le r á s  
m a is  a  N ova Im p re n sa  L iv r e ,  
n ã o  é ?

** *
N e s s e  m o m e n t o  fe z - s e  o u v ir  

d a  r u a  a  b a n d a  d e  m u s ic a  m i­
litar.

H e n r iq u e  p r e c ip ito u -s e  p a r a  
a j a n e l l u  e t i v e  a s s i m  t e m p o  
d e  m e e n t r e g a r  a  m e u s  p e n s a ­
m e n to s .  A  p r o v id e n c ia l  c a r t a  
d e  H e n r i q u e  h a v ia  d e s p e r t a d o  
e m  m im  u m  s e n t i m e n t o  d e  
d o lo r o s o  r e m o r s o .

E n v e r g o n h a d o ,  era  o b r i g a d o  
a  c o n f e s s a r  a  m im  m e s m o  h a ­
v er  c o m p r i d o  b em  m a l m e u  
d e v e r  Ue pae, d e  q u e  faz p a r te ,  
a n t e s  d e  tu d o ,  o d a r  b o m  e x ­
e m p lo .

T o m e i  a l g u m a s  r e s o lu ç  
l i r m e s  : A s s i m ,  p o r  exetn
)^J.nri(|ue p o d e r ia  e m  b re v e *

m e  f o r i i & a  r :?J8 ÇF, s l V I “ f  ■ 
p o r ta n to  Correio d o  L n p èí\u {.m ~

M u i t a s  o u t r a s  c o u s a s  m u d a ­
r a m  d e s d e  e n t ã o  p a r a  m e lh o r ,  
n a  m in h a  v id a  r e l ig io s a .

U m  a m ig o  in t r o d u z iu - m e  c o ­
m o c o n v i d a d o  n u m a  r e u n i ã o  
d a  C o n g r e g a ç ã o  M a r ia u u .  D e v o  
d iz e r  q u e  a  c o u s a  m e  i m p r e s ­
s io n o u .

H o je ,  j á  m eu  n o m e  se  a c h a  
na lipta d o s  c a n d id a t o s .

U m a  c o n t i n u a ç ã o  d a  c o r r e s ­
p o n d ê n c ia  d o  m eu  e s p e r a n ç o s o  
p im p o lh o  c o m  o  C a t e c h i s t a ,  
s o b r e  o  m eu c a t h o l i c i s m o ,  só  
p o d e r á  s e r  a g o r a  a  m eu  fa v o r .

P o r  i s s o ,  t a m b e m  o s  c a r i n h o s  
e a b r a ç o s  do  H e n r i q u e  p a r a  
seu  p a p a e  se  t o r n a r a m  s i g n i f i ­
c a t iv a m e n t e  m a is  p e r ig o so s . . .  

N ã o  é u m  r a p a z  a d m i r á v e l
o m e u  H e n r i q ü ç ? ! »

D L U S

—  T e r r i v e l  c r ia n ç a  
v e s te  t u d o  isso  ?

—  O h ! a in d a  m a i s ! —  E q u e  
s e m p r e  t r a z e s  no b o ls o  u m a  
c a i x i n h a  d e  fo lh a  c o m  u m  l in d o  
S a n t o  A n t o u i o  d e  P a d u a  e 
r e p e t e s  s e m p r e  q u e ,  p e la  u lt i ­
m a  ve z ,  fo s te  á  S a n t a  C o n f i s ­
s ã o ,  c o m  M a m ã e  q u a n d o  te  
c a « a s t e !

E u  e m m u d e c e r a  !... O  d e s p r e ­
v e n id o  a n jo  q u iz e r a  d e fe n d e r

T o d o  o h o m e m  s e n s a t o  e 
r e f le c t id o  a d m it te  e ss a  v e r d a d e .  
S e ,  c o m  effe ito ,  u m  r e lo g io  p r o ­
v a  u m  r e lo jo e ir o ,  s e  u m  p a lá c io  
a n n u n c i a  u m  a r c h i t e c t o ,  c o m o  
é q u e  o  u n iv e r s o  n ã o  h a d e  
d e m o n s t r a r  u m  C r e a d o r ,  e u m  
o r g a n i s a d o r  p e r f e i t a m e n t e  in -  
te l l ig e n t e ,  e o m n i p o t e n t e ?

T o d a s  a s  c r e a t u r a s  te e m  u m  
p r in c ip io ,  p o r  c o n s e q u e n c i a  u m  
C r e a d o r .  A q u i  t e n d e s  u m  o v o  : 
d ’o n d c  v e i o f — D h im a  g a l l in lm .  
—  E a  g a l l i n h a  ? —  D*ura o v o .  
E  o  p r im e ir o  o v o ? —  D a  p r i ­
m e ir a  g a l l in h a  ? —  E  a  p r i m e i r a  
g a l l in h a ,  d ’ o n d e v e i o ? —  E ‘ i m ­
p o s s ív e l  e x p l i c a l - o ,  sem  a d m it-  
tir q u e  toi c r e a d a  p o r  u m  s e r  
s o b e r a n o  q u e  é D e u s .

A c o is a  é tã o  e v i d e n t e  q u e  
o s  h o m e n s  m e n o s  c h r i s t ã o s  s e  
te e m  r e v o l t a d o  c o n t r a  o  a th e is *  
m o.

« N e g a r  a D e u s ,  d i z i a  V i c l o r  
H u g o ,  é u m a  c e g u e ir a ,  e u m a  
lo u c u r a » .

S e  a  v o s s a  a lm a  d e s e j a r  
s e m p r e  q u e  e x i s t a  D e u s ,  t r a n -  
q u i l i s a e  v o s  a c e r c a  d o  se u  e s ­
t a d o * .  E s t a s  p a l a v r a s  d e  .1. J*
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R o u s s e a u  d e s c o b r e m  o s e g r e d o  
d o s  a th e u s .

N â o  q u e r e m  a d m it t i r  a e x i s ­
t ê n c ia  d e  D e u s ,  p o r q u e  te em  
m e d o  d a  s u a  j u s t i ç a .  M as u p e -  
z a r  d a s  s u a s  n e g a ç õ e s ,  e x i s t i r a  
s e m p r e .  S e  n â o  q u e r e m  r e c o ­
n h e c e i - O  p a r a  O  s e rv ir ,  s e r ã o  
o b r i g a d o s  a  s o ffr e r  a  s e n t e n ç a  
q u e  p r o n u n c i a r  c o n t r a  o s  i e -  
p r o b o s .

A n n . G a r n i e r

MEZ DE S. TOSE'
E M  W A Y K I H H

No d ia  p r im e ir o  d e  M a rço  
c o m  e c o  u o R e v i n o .  P e  L u i z  
R o s s i ’ o  m e z  d o  g lo r io s o  S ã o  
J o s é  n a  f lo r e s c e n te  p o v o a ç ã o  d e  
M a y r in k .  E* p e n a  q u e  não e s ­
te ja  tei m in a d a  a  E g r e j a  q u e  
a h i  se  a c h a  e m  c o n s t r u c ç ã o  
p a r a  q u e  to d o  o  p o v o  p u d e s s e  
c o m m o d a m e n t e  f r e q u e n t a l - a  d u ­
r a n t e  o  m e z  e  a h i  i n v o c a r  a 
p r o t e c ç ã o  d e s t e  g r a n d e  sa n c to .  
S e m  d u v i d a  q u e  S ã o  J o s é  n ã o  
d e i x a r á  d e  s o c c o r r e r  d u r a n t e  
a v id a  e p r in c ip a lm e n t e  n a  h o ra  
da  m o r te  t o d o s  a q u e l le s  q u e  
c o n c o r r e r a m  c o m  o  se u  o b u lo  
p a r a  a c o n s t r u c ç ã o  d o  t e m p lo ,  
o n d e  o seu  n o m e  s e r á  i n v o ­
c a d o  p e la s  g e r a ç õ e s  v in d o u r a s  
e d ’ o n d e  e x e r c e r á  a m is s ã o  d e  
p r o t e c t o r  e  g u a r d a  d a q u e l le  
p o v o .  G r a n d e ,  e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n te  g r a n d e  é o  p o d e r  de 
S ã o  J o s é  n o  céo. E l le  foi o 
g u a r d a ,  o  p r o te c t o r ,  e x e r c e u  
m e s m o  a  f u n e ç ã o  d e  p a e  do 
M e n in o  J e s u s  n a  te rra .  N o  c éo  
E lle  n ã o  p e rd e u  a  s u a  p a t e r ­
n id a d e  a d o p t i v a  s o b r e  Je su s .

P o r t a n t o  S .  J o s é  p ó d e  o b t e r  
p a i a  o s  s e u s  d e v o t o s  todas» a s  
g r a ç a s  d e  q u e  n e c e s s i t a m  p ara  
a a lm a  e p a r a  o  c o r p o .  I n v o -  
q u e m o t - o  c o m  t o d a  a c o n f ia n ç a  
e  p r o c u r e m o s  a u x i l i a r  c o m  ge- 
u e r o s a s  e s m o la s  a s  o b r a s  d a  
E g r e ja ,  o n d e  o  seu  n o m e  s e r á  
in v o c a d o  e o n d e  E lle  d e r r a m a r á  
t o r r e n t e s  d e  g r a ç a s  s o b r e  as  
a lm a s  d o s  fie is  q u e  f o r m a m  a 
n a s c e n t e  p o v o a ç ã o .

Y t ú ,  5 cie M a r ç o  d e  1011 
P . e  A n t o . v i o  B u k s o  o e  C a m í r g o

0 G a T H O L I C I S U Q  m  A U S T I U L I A

N o recente C on gresso  Catholico 
f  de Sidney, verificou se

te o desenvolviment! . , ..
. . vv.cn tido o cathoh-

Australia, especialmente 
no terreno da acç lo  social, que é 
ali mais apto para a efticaz propa­
ganda da fé e combate ás perniciosas 
theorias socialistas.

A s  classes dirigentes na Austra* 
lia, em suas relaçòes com o capital 
e  o trabalho, orientam-se pelas sa- 
piéntissimas e inspiradoras d o u tr i­
nas do grande Pontífice L e io  X III ,  
promovem para o  trabalhador todo 
o  bem estar que merece, reconhe­
cem-lhe seus direitos verdadeira­
mente justos, — sem deixal-os es­
quecer, porem, (corr.o tristementt 
succede alhures...) os deveres que 
lhe cumpre observar para com Deus, 
para com a sociedade, para com o 
pátrio, para comsigo mesmo. A ’ 
frente da acção nobilitante e santa, 
collocam se em realce notável os 
heroicos catholicos irlandezes.Com a 
palavra, e, mais efficazmente ainda, 
com o «xemplo, semearam e pré- 
garam a bõa doutrina, e já  conse­
guiram crear, não apenas em S id ­
ney, mas em Melbourne, Oueens- 
land, etc. grande numero de coope­
rativas, circulos operários, biblio- 
thecas, e quantas obras de cultura 
c moralidade o catholicismo farta­
mente impulsiona e alimer.ta.

Muitas e notáveis reformas tem 
sido introduzidas na Austialia, «ntre 
as quaes realçam a suppressão das 
tavernas e do livre couimercio das 
bebidas alcoolicas ; a efiectiva pro­
tecção do trabalho feminino ; a con­
strucção de casas para operários ao 
longo das estradas de ferro e de 
bonds, casas essas b.:ratas, espaço­
sas, ajardinadas, hygienicas e con ­
fortáveis.

Uma vias leis mais rigorasanientc 
observadas na Australia é a que 
prescreve o descanço dominical. No 
D om ingo repousa por completo a 
inlcnsissima vida material do paiz, 
cuja população,nesse dia. unicamen­
te se entrega ás praticas religiosas, 
ao descanso i.ecessario e ás reerea 
çOes honestas.

E' verdade que ainda nem tudo 
está feito ; ainda não foi consegui­
do o ensino do catholicismo nas 
eâcolas publicas, mas ha de se o 
conseguir em breve. Na Australia,

intimamente Jigada á Inglaterra, do­
mina officialmente o protestantismo, 
mas é consolador verificar-se o nu­
mero extraordinário de crianças, 
ainda não catholicas, que freqüentam 
os estabelecimentos religiosos, ten­
do o Estado Oueensland torsado 
extensivos aos estudantes catholicos 
os prêmios e benefícios, que antes 
eram ciosamente reservados apenas 
aos que professavam a religião do 
Estado.

Mirem se nesse espelho os fero­
zes reformadores do ensino entre 
nós... E  vejam, mais uma vez, co­
me nos paizes mais prosperos, mais 
ricos e mais civilizados, ao env«z 
de cercear-se e imitar com impo­
sições mesquinhas a natural e salu­
tar expansão do ensino catholico 
pelas Ordens Religiosas, —  conce­
dem-se lhes a liberdade e amplitude 
necessárias á sua acção culta e emi­
nentemente civilisadora.

Quando se desenganarão esses 
infelizes que vegetam á sombra de 
um liberalismo equivoco, sumidos 
nas nebulosidades da duvida e da 
inconsciência, do erro em que la­
boram, e se convencerão finalmente 
que a virilidade de um povo, e, 
por conseguinte, sua grandeza moral 
e material, baseam se exclusivamente 
na observância e na pratica das 
virtudes ensinadas por C h r i s t o ? ! !

M AIS UMA..
O s leitores naturalmente não es­

tão completamente esquecidos de 
um telegramma publicado pelo ♦Es­
tado» sobre uma occorrencia suc- 
cedida em Castello Branco, Portu­
gal, ao sair á rua uma procissão 
de S .  Sebastião. O telegramma era 
falso em quasi todos os seus ter­
mos, como se vê da seguinte lo 
cal, da «Revista Catholica,* de V i-  
zeu

«Telegrapham de Castello Bran­
co, com data de 5

«Realizou se hoje a festa reli­
giosa dedicada a S .  Sebastião, mui 
to da devoção da população urba­
na e rural da localidade.

Os festejos comprehandiam uma 
procissão, que é sempre concorri - 
dissima e no mortiento actual seria 
ainda mais por elfeito da variola 
que grassa intensamente e que o 
povo crê que a virtude do santo 
podena attenuar e debellar.

O  governador civil prohibiu, a* 
procissão e consta que o prioju^U 
freguezia seria mandado sob prísao* 

i.úshoa. ŝe. .fizesse
p~r_

TD pr.or submetteu se á ordem 
da autoridade, mas o povo é que 
não acatou essa ordem. A  despeito 
do apparato policial foi á Egreja, 
tirou de lá a imagem do santo c 
fez com ella o percurso habitual, 
soltando vivas variados. Acudiu o 
administrador e o governador civil, 
que, segundo o seu habito, orou as 
turbas, mas nada conseguiu.

Ha apparato militar : cidade pa‘ 
trulhada por cavallaria. O publico 
está pessimamente impressionado».

Eis aqui o que o novo regimen 
lucra, oppondo-se ás manifestações 
do culto catholico.

A  noticia preatava-se a largos 
commentarios; porém poderja a- 
contecer o dizermos palavras inco- 
venientes e «provocadoras» e ca- 
hir sobre nós o raio da suspensão, 
e per isso ficaremos por aqui...*

F R A Ç A O

u s  a m ig o s ,  a s s i ü u o s  
F e d e r a ç ã o ,  n ã o  v o *  

is c o m  i s s o ;  h a v e is  
u e  n ã o  se  t r a i a  d e  
r is ta  v e r d a d e ir o  c o ­
q u e  n o s  s e m in á r io s  

r e c e b e m  u m a  e d u -  
1 m o r a d a  e u m a  s o l id a  

i n s t r u c ç ã o  l i t te r a r ia ,  s c ien ti l io a  
e  th e o lo g ic a ,  c o m o  c o n v é m  a o s  
q u e  m a is  ta r d e ,  d e p o is  d e  b e m  
f o r m a d o s  110 e s p ir i t o  e no c o ­
r a ç ã o ,  s e r ã o  o r d e n a d o s  s a c e r  
d o te s ,  v e r d a d e ir o s  m i n i s t r o s  do 
Senluor, p a r a  e n s in a r e m  a o s  
ieis, c o m  a  p a l a v r a  e o  e x e m -  
)lo, a  v e r d a d e ir a  d o u t r i n a  da  

s a lv a ç ã o .  N ã o ,  n ã o  é d e s s e s  o 
s e m i n a r i s t a  q u e  alli  loi e x p l ic a r  

s e u  m o d o ,  e a o  s a b o r  da  
h e r e s ia  p r o te s ta n t e ,  o  s a n t o  
E v a n g e l h o ,  p a r a  o q u e  n ã o  r e ­
c e b e u  m is s ã o  a lg u m a  d e  n e n l iu - 
m a  a u t o r id a d e  le g i t im a .  N ão  
foi a q u a lq u e r  do p o v o  m a s  s ó ’ 
m e n te  a o s  À p o s t o lo s  e a o s  s e u s  
l e g í t im o s  s u c c e s s o r e s  q u e  s ã o  
o s  s a c e r d o t e s ,  q u e  C h r is t o  N o s ­
s o  S e n h o r  o r d e n o u  q u e  fo s s e m  
p e lo  m u n d o  to d o  p r e g a r  o seu  
s a n t o  E v a n n g e lh o  a to d a s  crea- 
tu r a s .

P o r  ta n t o ,  s e  o s  p r o t e s t a n t e s  
q u e r e m  p r é g a r  o seu  e v a n g e ­
lho, s e ja m  le a e s  e d ig a m  lo g o  
e c la r a m e n t e  q u e  v e e m  p ré g a r ,  
n ã o  o E v a n g e l h o  d e  N o sso  
S e n h o r  J e s u s  C h r i s t o ,  p a r a  o 
q u e  n ã o  e s t ã o  d i v i n a m e n t e  au- 
t o r is a d o s ,  m a s  o e v a n g e lh o  
r e fo r m a d o  por L u t h e r o ,  q u e  n ão  
q u iz  c o n f o r m a r  a  s u a  v id a  c o m  
a d o u t r i n a  e v a n g e l ic a ,  m a s  q u iz  
q u e  a d o u t r in a  e v a n g e l ic a  se 
c o n f o r m a s s e  c o m  a  s u a  v id a .

E  f a z e n d o  e s s a  d e c la r a ç ã o ,  
a l ia z  im p o s ta  p e la  le a ld a d e  
q u e  c o n v é m  a o s  q u e  se  a p r e ­
s e n t a m  c o m o  m in is t r o s  o u  fu ­
t u r o s  m in is t r o s  de Uma re l ig ião , 
s e ja  e l la  q u a l  for, d e v e m  t a m ­
b é m  o s  p r o p a g a n d is t a s  d o  p r o ­
t e s t a n t i s m o  e m  s u a s  p r é u ic a s  
h e r e t ic a s  d iz e r  a o  p o v o  q u e  
n ã o  s e  i l lu d a  a r e s p e i to  d o s  
n o m e s  q u e  o p r o t e s t a n t is m o  
a c h o u  conven iente  d a r  á s  c o u s a s  
c  a o  p e s s o a l  do  s e u  cu lto ,  e 
q u e  p o r  i s s o  n in g u é m  c r e ia  q u e  
h a ja  u l g u i r a  c o u s a  d e  c o .n m u m  
e n tr e  o s  c h a m a d o s  s e m in á r io s  
t h e o lo g ic o s  da  m ix ó r d ia  e os  
n o s s o s  rsetuin.a.í i o s  p p is c o p a e s  ; 
a s s im  c o n to  e n t r e  o s  c h a m a d o s

d e  c a lç a d o s  á t r a v e s s a  d a  M a ­
tr iz ,  e o  9t\ M ig u e l  R i z z o ,  s e ­
m in a r is t a  d a  f a b r i c a  d e  m i n i s ­
t r o s  p r o t e s t a n t e s  d e  C a m p i n a s .

1500 C O U T O S
Fallec* u na Italia o  riquíssimo 

proprietário Carlos Gilardi, que 
inorou algum tempo cm S. Paulo.

Giraldi deixou toda a sua fortu­
na a um operário, Luigi Gilardi, 
residente em S. Paulo onde o fal- 
l«cido possuia, no bairro de Santa 
Ephigenia, nada menos de 150 
casas. Da fortuna de Giraldi em­
pregada em S. Paulo fazem parte 
2.000 acções da Paulista.

O operário constituído herdeiro 
de Carlos Giraldi receberá, ao to 
do,approximadamente, 1.500 contos.

E m  R e v i s t a

Piicocliia de Iiiduiutubu
Foi nomeado vigário da parochia 

de Indaiatuba,o virtuoso e illustra- 
do sacerdote conego OscarSampaio 
de Maria Auxiliadora, que durante 
muito tempo foi Secretario do Bis­
pado de Ponso-Alegre.

Por essa feliz escolha em tão bôa 
hora feita pelo seu virtuoso e sabio 
Prelado D. João Nery, enviamos 
felicitações aos catholicos indaiatu- 
banos.

 — — • • • •  -------

0 la l  s e m i n a r i s t a
H a  p o u c o s  d ia s  a n n u n c i o u  a  

“ C i d a d e 1* q u e  110 d ia  s e g u i n t e  
o  sem in a rista  M ig u e l  R i z z o  ia 
p r é g a r  o E v a n g e l h o  e m  u m a  
c a s a  da  r u a  D ire ita ,  o n d e  ao  
lad o  d e  u m a  c a r p in t a r ia  fu n e -  
c io n u  u m  tem plo  p r o t e s t a n t e .

M u ita  g e n t e  m o s t r o u  se  es-  
c a u d u l i s a d a  co in  e s s a  n o t ic ia ,  
n ã o  p o d e n d o  c o m p r e h e i id e r  
c o m o  u m  s e m i n a r i s t a  t iv e s s e  
o d e s c o c o  d e  v ir  a n n u u c i a r  a 
b o a  n o v a  d o  E v a n g e l h o  de 
N o s s o  S e n h o r  J e s u s  C l r i s t o  em  
u m a  s a le la  d e n o m in a d a  te m p lo  
p r o t e s t a n t e ,  o n d e  se  e n s in a  e 
s e  p r é g a  a  r e l ig iã o  fa lsa  f a b r i ­
c a d a  p e lo  f r a d e  a p ó s t a t a  e nó- 
j e n t o  q u e  foi M a r t in h o  L u t h e r o

d ia c o n o s  e 
3, e  os  

n o s  e 
a th o -

r e s b v t  
W H

D is c o s ?  „ _ 
s e m in a r is t a s  da
lica.

E s s a  d e c la r a ç ã o  é n e c e s s á ­
ria, p o r q u e  do  c o n t r a r i o  0 p o v o  
d i r á  q u e  o p r o t e s t a n t i s m o  f u r ­
tou e s s e s  n o m e s  d a  E g r e ja  
c a t h o l ic a  p a ra  i i lu d ir  a o s  s i m ­
p ló r io s ,  fa z e n d o - lh e s  c r e r  q u e  
e n t r e  a n o ssa  r e l ig iã o  e a  p r o ­
t e s t a n t e  n ã o  h a  d i f fe r e u ç a  a l ­
g u m a .

N ã o  ; i s s o  n ão  é s é r i o  nem  
h o n r o s o ,  e j á  q u e  o s  q u e  v iv e m  
d a  b ib l ia  f a ls a  n ã o  p o d e m  d i ­
z e r  a  v e r d a d e  a  e s s e  resp  ilo, 
n ó s  a  d i r e m o s  co in  to d a  a 
c la r e z a  p a r a  q u e  o p o vo  n ão  
s e  e n g a n e :  O s  c h a m a d o s  se-, 
m in a r is t a s  p r o t e s t a n t e s  em n a ­
da  se  po d ein  c o n fu n d ir  c o m  o s  
s e m i n a r i s t a s  c a t h o l ic o s  ; os  s e ­
m in a r is t a s  p r o t e s t a n t e s  s ã o  os  
f u t u r o s  s e m e a d o r e s  do jo io ,  da 
h e r v a  d a m u i n h a  d a  h e r e s ia  q u e  
p r o d a z  a m o r te  e t e r n a  a o s  q u e  
d e l ia  a l im e n ta m  0 seu  e sp ir ito ;  
e  o s  s e m in a r is t a s  c a t h o l i c o s  sã o  
o s  fu t u r o s  s a c e r d o t e s ,  0 v i l  d a  
terra  e a  Ins do m u n d o  c o m o  lh e s  
c h a m o u  o  d iv in o  S a l v a d o r ,  p o r ­
q u e  e l le s  s e m e a r ã o  no m eio  do  
fiel r e b a n h o  d e  C h r i s t o  o b o m  
t r ig o  d a  p a la v r a  d c  D e u s ,  c o m  
a  q u a l  e n s i n a r ã o  a o s  p o v o s  0 
v e r d a d e ir o  c a m i n h o  do  ceu.

E c o m o  o s  c h a m a d o s  s e m i ­
n á r io s  p r o t e s t a n t e s  n ã o  se  d e s ­
t in a m  a fo r m a ç ã o  de p a d re s ,  
m a s  s im  d e  p a s t o r e s  e v a n g e l i  
c o s ,  é u m  d e v e r  d s  le a ld a d e  
t a m b é m  q u e  a  e s s a s  c a s a s  se  
d ê  o  n o m e  de fa b r ic a s  d e  m i­
n is t r o s  p r o t e s t a n t e s ,  e n ã o  o 

ile s e m in á r io s  t h e o lo g ic o s ,  d e ­
n o m in a ç ã o  c o m  q u e  a p é r f id a  
e s p e r t e z a  da  h e r e s ia  q u e r  p a s ­
s a r  gato p or lebre. E s s e  galo p o r  
lebre c o n s is t e  e m  q u e r e r - s e  a 
to d o  o t r a n s e  fa z e r  c r e r  a o s  
i g n o r a n t e s  e m  m a té r ia  r e l ig io s a  
q u e  e n t r e  o c a t h o l i c i s m o  e o 
p r o t e s t a n t is m o  n ã o  lia  d ifferen - 
ç a  s u b s t a n c i a l ,  o  q u e  é u m  
a b s u r d o ,  p o is  ha  ta n t a  differen- 
ça e n t r e  a n o s s a  r e l ig iã o  e a 
p r o t e s t a n t e , q u a n t a  é a differen* 
ç a  q u e  h a  e n t r e  0 ceu  e o  in ­
ferno, e a m e s m a  q u e  p a s s a  
e n tr e  0 sr. M ig u el  R i z z o ,  b o m  
c a t h o l ic o  e s t a b e le c id o  c o m  loja

O  Protestantismo engendrou uma 
nova seita, a qual se formou na 
America do Norte, e mandou seus 
emissários e propagandistas para 
Londres. Usam cabcllo e barba com­
pridos, e nunca os cortam, e en­
sinam que só elles sflo os verda­
deiros discipulos de Jesus. F.xistem, 
conforme sua predicaçio cm todo 
o mundo, sómente 144.000 escolhi­
dos, quer dizer os que pertencem 
á sua seita, e que todos os mais 
homen* s ie  insensatos e ignorantes. 

*  *
O chimico francez Urbam com- 

municou á Academia de Paris 
sua descoberta de um corpo sim­
ples diamagnetico a que denominou 
Ctltium.

* **
Communicam de Roma que as 

actrizes Farello, em Florença, 
Ines Cristina, em Milílo, se apre­
sentaram em publico, vestindo «ju- 
pes cullotes» elegantíssimas.

O  publico acolheu-as com mani 
festações ruidosas, sendo uns «on- 
trarios á nova moda e outros fa­
voráveis.

Em Turim e em Roma todas 
as senhoras que se abalançaram a 
apparecer trajando «jupes culottas* 
foram acolhidas com hostilidades 
nas ruas.

Os jornacs travaram polemica a 
respeito da nova moda.

Essas folhas publicam figu 
confrontando-os com pS -jJ lso u tras  
epoeas.

**  *
Em Barcelona (Hespanha), foram 

empregadas na policia 100 mulhe­
res, sem distineção de vestuário, 
para investigarem as conspirações 
terroristas.

*
* *

O  Senado provincial cie Sacra­
mento (Califórnia), por 33 votos 
contra 5 concedeu ás mulheres d i­
reitos poli ticos eguaes aos do sexo 
barbado.

-to.
Conforme dados officiaes do G o ­

verno Russo, occasionou a ultima 
epidemia de cholera n’aquel!e Im­
pério 216.034 casos, sendo 100-918 
fataes.

*
O Rei da Inglaterra felicitou o 

inventor do cimento Poriland por 
haver completado o seu 100o. anno 
de edade.

* .*  *
Uma interessantes descoberta,con- 

ta-nos a apreciada « Voaes de Pe- 
tropolis». foi feita em Guarapuavâ, 
Estado do Paraná, por alguns ca­
çadores : tratava-se das ruinas dc 
um castello antiquissimo, perto do 
rio do Cobre, distante 14 leguas 
cia povoaçílo. A  Camara Municipal 
mandou verificar a veracidade da 
descoberta, que foi confirmada. E ’ 
opinião, no Paraná, que esse cas- 
íello teria sido construído pelos In* 
cas, muito antes da descoberta do 
Brasil pelos portuguezes.

— —

IM UKEXSA

R e c e b e m o s  pela  p r im e ir a  v e z  
a  v i s i t a  d o s  s e g u i n t e s  c o l le g a s :

A  União, n o v o  s e m a u a r i o  ca-  
l l io l i c o  q u e  s o b  a  d i r e c ç ã o  do 
iI lu str a d o  s a c e r d o t e  revti.  p a ­
d re  J o s é  F r a n c i s c o  M o n te iro ,  
c o m e ç o u  a  s e r  p u b l ic a d o  em 
B o t u c a t ú .  da c u jo  B i s p a d o  é 
o r g a m  otl ic ia l .

* 0  S ã o  C a rlos», é o u t r o  n o ­
vo  s e m a n a r i o  c a t h o l ic o .  o r g a o  
d a s  a s s o c i a ç õ e s  c a t h o l i c a s  da  
da  d io c e s e  d e  S .  C a r l o s  ; a  f r e n ­
te d e 9se  n o v o  p a l id in o  d a  b ô a  
im p r e n s a  se  e n c o n t r a  o i l lu s -  
t r a d o  e v i r t u o s o  s a c e r d o t e ,  o 
e x m o .  e rev iu o . M o n s e n h o r  S e -  
c k le r ,  c u jo  n o m e  é o m a is  s e ­
g u r o  p e n h o r  p a r a  se  e s p e r a r  
d e s s e  n o v o  jo r n a l  u m a  .c a r r e i ­
ra b r i lh a n te .

«O B a n d eira n te» , o r g a m  l i t -

te r a r io ,  m o r a l  e n o t i c io s o  q u e  
se  p u b l ic a  em  F o r t a l e z a ,  C e a r a  

«F o lh a  do  Comm erciot>, s e m a ­
n a r io  i n d e p e n d e n t e  q u e  in ic io u  
s u a  p u b l i c a ç ã o  e m  A r a c a t i , C e a ­
rá.

«O A r a u to », n o v o  j o r n a l  q u e  
in ic io u  s u a  p u b l i c a ç ã o  em lta- 
p e t in in g a .

P U B L I C A Ç Õ E S *  P E R I Ó D I C A S  
« Vozes de P etrop otis». O r n a  a 

n o s s a  m o d e s t a  m e z a  d e  t r a b a ­
lh o  m a is  u m  n u m e r o  d e s t a  e x -  
p le n d id a  r e v is t a  m e n s a l ,  r e l ig io ­
sa, s c ie n t i í ic a  e l i t e r a r ia  h a b i l  
e i n t e l l ig c n t e m e n t e  r e d ig id a  p e ­
lo s  v i r t u o s o s  P P .  F r a n c i s c a n o s  
d e  P o tr o p o lis .

O p r e s e n t e  n u m e r o ,  c o r r e s ­
p o n d e n t e  a o  c o r r e n t e  m e z ,v e m  
r e p le to  d e  o p t im n s  a r t i g o s  e 
um  o p t im o  s u p p l e m e n t o  m u s i ­
cal.  N ã o  n o s  c a n ç a m o s  em  r e -  
c o m m e n d a r  a o s  a m a n t e s  d e  
b o a s  e u le i s  J e i t u r a s  e s ta  e x -  
p le n d id a  r e v is ta .

«R evista  S o c ia l*. A c c u s a m o s  
0 r e c e b im e n t o  d e  m a is  u m  n u ­
m e r o  d e s t a  o p t im a  r e v is t a ,  o r -  
g ã o  d a  m o c id a d e  e d e d ic a d a  a  
a c ç ã o  soc ia ! ,  s c ie n c ia ,  le t r a s  e 
a r te s .  O  p r e s e n te  n u m e r o  t r a z  
le i t u r a  e x p le n d i d a  e v a r ia d a .

«A  Resposta». R e v i s t a  m e n -  
s a l jd a  « L i g a d a  B ô a  im p r e n s a » ;  
t r a z  le i tu r a  e s c o lh id a  e a g r a ­
vei.
*P ro p a g a n d isla  d a s  «5  A ve M a -  
rias», r e g i s t a  m e n s a l  d e d ic a d a  
a  p r o p a g a r  a  s a l u t a r  d e v o ç ã o  
d a  N o v e n a  ef f ic a z  d a s  tre s  « A v e  
M aria s» , é d i r e c t o r  d e s s a  n o v a  
r e v is t a ,  c u ja  le i t u r a  , m u ito  re- 
c o r n m e n d a tn o s  a o s  n o s s o s  le i­
t o r e s /  é v i r t u o s o  e e s t i m a d o  
s a c e r d o t e  l e v m o .  P. P e d r o  F e r ­
rou  d.

«A  E streita ». R e v i s t a  l i t le r ia  
q u e  se  p u b l ica  e m  A r a c a t y , C e a ­
rá ,  s o b  a  d i r e c ç ã o  d a  t a le n t o s a  
e g e n t i l  s e n h o r i t a  A n t o n i e t t a  
C lo t i ld e .

»!«
P u b l i c a ç õ e s  

R e c e b e m o s  e p e n h o r a d o s  0- 
g r a r le c e m o s  á s  s e g u i n t e s  p u b l i ­
c a ç õ e s  :

« C a r ta  P a s t o r a l*  do  e x m o  
1). J o ã o  B a p t i s t a  
i l lu s t r e  e s a b i o  d e  C a m -

i |smui P ^ U i r à L  e m
que~7T v i r t u o s o  B is p o  C á r a p  
ro, se r e fe r e  s o l ir e  a ’ s u a  
m e ir a  v is i t a  d io e e s a n  
g u id a  d e  inn intei 
p e n d ic e  d i v id id o  n 
c a p í t u lo s  : V is i t a s  P  
ta d o  d a s  P a r o c h i a s  
se  d e  C a m p i n a s  e m  lí 
p e l la s  P r o v i c i o n a d a s  e 
d a  D io c e s e  de C a m p in a s .

»!«
« G u e r r a  S e c t a r ia » .  A s 3im se  

. in t i tu la  u m  livro  ut.il no q u a l  o 
‘ s e u  a u c t o r  o  d r . E l ia s  M a r t in s ,  

em  u m a  l in g u a g e m  e le v a d a  e 
e n e r g ic a  t r a t a  d a  q u e s t ã o  r e l i ­
g io s a  q u e  p o r  m u ito  te m p o  v e m  
p r e n d e n d o  o e s p ir i to  d o s  e a -  
th o l ic o s  do  P ia u h y . o n d e  a  rna- 
ç o n a r ia  g u e r r a  a t r o z m e n t e  o 
C le r o  e o s  c a t l io l i c o s  m o v e n d o  
m e d o n h a  p e r s e g u iç ã o  a o  v i r ­
tu o so  B is p o  d e s s a  D io c e s e .

Ul POUCO III' TllDO
Dizem que o seminarista da mi­

xórdia está muito desconsolado ao 
ver que n lo  encontra nesta cidade 
um só comprador para a sua 
mercadoria avariada, sendo que a 
meia duzia que pacientemente su­
porta as suas atroadoras arengas dc 
legua e meia a dar por paus e por 
pedras, sáo todos individuos e que 
já vieram protestantizados de
para esta cidade, n lo  h a ­
vendo entre as ovelhas do novo 
evangelho uma só que seja genuina­
mente ytéana.

*
Tendo um a ^ i  'clerical ^jualquei: 

escripto em nfla poucas das nossa* 
paredes ê  calçadas a phrase «Onde 
êstá Idalina* ?, um rapazito lhe es­
creveu por baixo dessa pergu:.ta 
uma resposta que por obscena n3o 
podemos reproduzir nestas linhas, 
mas que estaria muito bem, se fos­
se escripta na cara deslavada do 
dito anti-clerical.

*

Aristides Briand, o nunca assaz 
celebrasio Nero Mirim que pr^>met- 
tia em poucos mezes de governo 
fazer rolar para o abvaino do nada 
a Egreja catholica em França pela 
deschristianização e repaganisaçlo 
daquelle povo, acaba de rolar elle 
proprio do alto da presidência dos 
ministros daquelle governo para o 
lundo da valia cominuai da vida



A  F E D E R A Ç A O
T*

I

privida, triste, abatido e despres­
tigiado, especialmente depois que 
levou •  solemne puchão de barbas 
e bofetões de um dos destemidos 
camelots du roi ou capangas do 
rei. E  o mais bonito é que elle cae 
amaldiçoado por todo o povo, me­
nos os maçons, tendo diante dos 
olhos o bello movimento dos catho- 
licos que por todos os recantos do 
paiz trabalham com afinco para nas 
futuras eleições alijarem do poder 
os ladrões do povo, que enchem 
as boccas mentirosas para proclarem 
tibsrdade, igualdade e fraternidade, 
em quanto por meio de leis iniquas 
cscravisam o pobre povo, a quem 
opprimem com impostos pesadíssi­
mos. E ’ assi»n que os maçons, 
anti-clericaes e mais impios tratam 
o infeliz povo logo que se veem 
nas alturas «lo poder.

*
A  serem verdadeiros os telegram- 
s, pareee que está por uma de- 

nduraa tal ré-publica portugueza, 
is o povo todo, com excepção 

dos carbonarios, guarda avançada 
da negra maçonaria, está s« unin* 
do para em um nobre movimento 
do patriotismo, mandar pelos ares 
aquella anarchia e para os degredos 
das costas da Africa os que com 
o nome de governo provisorio es­
tão reduzindo aquella velha e glo* 
riosa naçao i ’ mais commovedora 
miséria.

igreja matriz as 10 horas da manhfl: 
missa, recitação do Terço, ladainhas 
e benção com o S S . Sacramento; 
pede-se o comparecimento de todos.

O  secretario 

F e h m i n o  o o  E s p i r i t o  S a n t o

M inistério B r ia n d
Aunnncia-nos o telegrapha é qnèda 

do ministério maçonico do famigera­
do Aristides Briand, um dos causa­
dores das maiores desgraças e 
infamias que tem soffrido o seu 
pa i í  , a i nfel iz Fra n ça.

Foi pelo Presidente <Ja Republica 
Frauceza encarregado de orgauisar o 
novo ministério o sr. Ernest Monis. 
Esse ministério ficou assim organi- 
sado : presidente do conselho e mi­
nistro do interior, Ernest Monis ; 
ministro da justiça, Antoine Perrier; 
das relações exteriores, Jean Cruppi; 
da guerra, Henri Berteaux ; da ma­
rinha, Theophile Delcassé; das finan­
ças, Joseph Oaillaux ; da instrncção 
publica, Charles Dumont ; do com- 
mercit, Alfredo Massé 5 du Agricul­
tura, Jules P a u s a d o  trabalho, Paul 

JBoneour ; das colonias, Adolpho

an—̂ ará esse novo ga- 
seu rtijeliz paiz. Os 

■alistas fraiícvésíçs cousi- 
.0 0 expoeu^ do Tíêscà-*.

França, 
k possimo, 

prever 
id e  ver- 
jjti Igreja 

Lo cere- 
cujos 

Pído pri iie.i - 
^Telles.

r  r, Tiptedai-vos dessa pobre 0 
Téllz paiz !

M ov im e n to  r e l ig io s o
o

FE ST A  1)E S.JOÃO 
DE DEUS

Realiza'se na próxima quarta fei* 
ra, 8 do corrente, na Sta. Casa 
de Misericórdia desta cidade a lesta 
de S. João de Deus padroeiro des- 
sa util instituiçãa; havendo nesse 
d ia, missa de communhão as 6 ho­
ras e meia da manha ; as 9 horas 
missa cantada e a tarde sermão por 
padre da companhia de Jesus e ben­
ção solemne.

Q U A R E N T A  H O R A S  
F o r a m  m u it o  c o n c o r r i d a s  e 

r e v e s t id a s  d e  g r a n d e  b ri lh o  a 
p ie d o s a  e s a l u t a r  s o le m n id a d e  
d a s  Q u a r e n t a  H o r a s .  D u r a n t e  
o s  tr e s  d ia s  o S S .  S a c r a m e n t o  
e s t e v e  e x p o s t o  a a d o r a ç ã o  d o s  
tie is  e a n o ite  h o u v e  s e r m ã o  p e ­
lo e lo q ü e n t e  o r a d o r  r e v d m . p a ­
d r e  Vi l ias-B o a s ,  s. j ,  T a n t u m  
E r g o  e B e n ç ã o .

V I A  S A C R A  
Conforme de costume serão du­

rante a quaresma celebradas os pie. 
dosos e salutares e x e r e j ^ a  da Via- 

' £ra, na ordem.-séguinff :
A s  Terças Feiras na igreja da

V. O. T .  de S. Franeiscü*__ __
A ’s Sextas-Feiras na igreja M a­

triz.
Aos Domingos na igreja do S. 

Bom Jeaus.

V. O. f T d e S .  F R A N C I S C O  
Hoje, as 7 horas da manhã, ha­

verá na igreja da V . O. T .  d« S. 
Francisao missa rezada. Na próxima 
terça feira .primeira terça leira do 
inez, havera' nn mesraa igreja mis­
sa rezada, conforme ordena 0 com­
promisso da V . O. Terceira.

I R M A N D A D E  D E  N. S E N H O R A  
D O  R O Z A R I O  

D a ordem do Irmão Provedor a- 
vizo a todos os Irmãos e Irmãs que 
hoje i- Domingo do mez,haverá na

(VOTAS E NOTICI IS
C o n fe r ê n c ia s

Q u a r e s m a e s
Teve inicio quinta-feira ultima na 

igreja Matriz as Conferências qua­
resmaes, sendo pregador o illustrado 
sacerdote jesuíta e eloqüente orador 
revmo. Padre J .  P. de Madureira.

Na primeira conferência, realizada 
as 7 horas da noite, esteve repleta 
a vasta igreja Matriz. O illust.ro pre­
gador que tomou para thema de sua 
primeira conferência —  A  dignidade 
do christào — discresou sobre elle 
admiravelmente e com rara eloquen- 
cia, prendendo a attençáo do immen- 
80 auditorio cem a sua palavra facil 
e cheia de attractivos. Foi muito 
apreciada essa conferência e, at.ten- 
dendo a eloquencia e erudição do 
distincto pregador, bem como á in- 
dole geralmente c.atholica do nosso 
povo, é de esperar que essa serie 
de conferências produza abundantes 
fruetos.

Hoje, antes da missa conventual, 
realizará o illustre pregador a sua 
segunda conferenciu. Quinta-feira, as 
7 horas da noite terà lugar a terceira 
conferência.

P ro c issã o  de C in z a s
Hoje, as 5 li >ras da tarde, sahirá 

da igreja da V. 0 . T. de S. Fran­
cisco a imponente e tradicional pro­
cissão de Cinzas, que percorrerá as 
ruas da Palma, Carmo e Direita.

A ’ entrada haverá sermão por um 
sacerdote da Companhia de Jesus.

E x t e r n a t o  8 .  J o s é
Reabrem-se amanhã as aulas do 

Externato de S. José, aoreditado 
estabelecimento de instrucção a car­
go das dedicadas Irmãs de S. José

N a  c i d a d e  e  d e  v i a g e m
E s t e v e  n e s ta  cidacle  o Y e v a i o .  

P a d r e  E l iz ia r io  P a u l i u o  B u e n o ,  
d e d ic a d o  v ig á r io  de P ie d a d e .

— S e g u i r a m  p a r a  S .  P a u lo  
o s  n o s s o s  j o v e n s  c o n t e r r â n e o s  
e d is t in c t o s  c lé r ig o s  R a y m u n d o  
M a r c o l in o  d a  L u z  C i n t r a  e 
A r t h u r  L e i t e  d e  S o u z a  e o  ap-  
p l lc a d o  s e m in a r is t a  ,K>ão d a  

JàilV A -C ou to , q u e  fo r a m  c o n t i ­
n u a r  o s  sen s^ estu d os e c c le s ia s t i  
c o s  u o S e m i n a r í o  e p is c o p a l .

— R e g r e s s o u  d e  S. P a u lo ,  o n ­
d e  fora  t o m a r  p a r te  11a r e u n iã o  
do C le r o  P a u i o p o i i t a n o  o  rev. 
P a d r e  E l i z ia r io  d e  C a m a r g o  
B a r r o s ,  v i r t u o s o  e d e d ic a d o  
v ig á r io  d e s t a  p a ro c l i ia .

— R e g r e s s a r a m  d e  S. P a u l o  
o s  sr s .  d rs .  A n t o n i o  C . d a  S i l ­
v a  C a s t r o  e J o s é  I g n a c io  da 
F o n s e c a ,  d is t in c t o s  c l ín ic o s  r e ­
s id e n te s  n e sta ,  o sr. R a u l  F o n ­
se c a ,  d ig n o  d i r e c t o r  d o  G r u p o  
E s c o la r  “ Dr. C e z a r i o  M o tta “  e 
o  sr. J o a q u im  M. P a c h e c o  d a  
F o n se c a ,  c o ü e c t o r  e s t a d u a l .

— E s t iv e r a m  n e s ta  c id a d e  0 
sr. dr. N ic a n o r  P e n t e a d o ,  A n ­
to n io  F u r lo t i ,  A g n e l l o  C íc e r o  
P in to  e J o s é  G u i m a r ã e s  C o u t o .

N o Brazil, no Prata, na Bélgica, 
na Italia, na Africa, a.s curas da 
syphllis, com o poderoso depurati- 
vo do sangue Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico Silveira, tem st- 
do surprehendentes, conforme os 
attestados recebidos e em tempo 
publicados.

C e g o  A  m u r o
E3tá na cidade, solicitando auxi­

lio dos seus conterrâneos, o velho 
cego Amaro Gomes.

Ytwano, vem pedir a seus patrí­
cios, pelo amor de Deus, um obu 
lo, com o qual possa minorar a sua 
existencia tão amargurada, tanto 
mais, por se ver privado da luz 
dos olhos.

Velho, cego e ytuano, são tres 
razões bem poderosas para que os 
nossos patrícios condoendo se da 
sua sorte auxiliein-n’o com suas 
esmolas.

I*. C t io r g in i
jro ti-jse  d e s t a  c id a d e  p a r a  

S .  P a u l o  o  e s t im a d o  ~e v i r t u o s o  
s a c e r d o t e  j e s u i t a  P a d i e  V ic e n t e  
G io r g in i .

0  r e v m o .  G io r n i ,  q u e  g o z a v a  
n e s t a  c id a d e  do g r a u d a  e m e ­
r e c id a  e s t im a ,  foi u m  d o s  p r i ­
m e ir o s  P a d r e s  da  g lo r io s a  C o m ­
p a n h ia  d e  J e s u s  q u e  v ie ra m  a 
e s t a  c id a d e .

L a m e n t a n d o  s i n c c r a m e u l a  a 
r e t i r a d a  d e s s e  d ig n o  f i lh o  d e  
S a n t o  I g n a c io ,  f a z e m o s  v o t o s  
p e la  s u a  fe l ic id a d e  em  s u a  110- 
va  r e s id e n c ia.

Elixir de Nogueira, unico depu­
rati vo procurado e encontrado em 
qualquer parte do Brazil.

C o a s o r c i o
Realizou-se no dia 25 do mez p. 

p., nesta cidade, o consorcio do 
sr. Ângelo Francischinelli, filho do 
sr. facomo Francischinelli, agricul­
tor neste município, com a gentil 
senhorita Svlvia Groblechner, filha 
do sr. Fortunato Groblechner.

Serviram de paranymphos, por 
parte da noiva o seu tio materno, 
sr. Antonio Bortolotti e por parte 
do noivo o sr. Guilherme Francis- 
chinclli.

Após a cerimonia religiosa foi 
ofiferecido aos convidados, pelo sr. 
Antonio Bortolotti, em sua residên­
cia, um profuso copo de eerveja e 
refrescos.

Em seguida seguiram os noivos 
e grande numero de convidados 
para a fazenda do sr. Jacomo Fran­
cischinelli, situada no bairro do 
Jacúhú, onde lhes foi servido um 
opiparo jantar, após o qual teve 
lugar um animado baile.

Durante o jantar foram os noivos 
saudados pelos srs. Antouio Bortolot­
ti e João Groblechner.

A o s jovens noivos enviamos nos­
sos parabéns e fazemos ardentes 
votos á Deus pela sua felicidade.

S .  C a s a
O  m o v im e n t o  d a  S t a .  C a s a  

d e  M is e r ic ó r d ia  d u r a n t e  o  m e z  
d e  F e v e r e i r o ,  foi o  s e g u i n t e  : 

E x i s t ia m  e m  t r a t a m e n t o  
H o m e n s  34
M u lh e r e s  25— 59

E n t r a r a m  
H o m e n s  18
M u lh e r e s  7— 25

S a h ir a m  
H o m e n s  17
M u lh e r e s  8 — 22

F a l le c e r a tn  
H o m e n s  0
M u lh e r e s  2

F i c a r a m  em  t r a t a m e n t o  
H o m e n s  38
M u lh e r e s  22  -GO
O s  fa l le e id o s  fo r a m  os s e ­

g u in t e s  ;
I g n e z  P e r e i r a  d e  C a m p o s  e 

H e le n a  C a s t a n h o .
D o n a t iv o s  fe i to s  d u r a n t e  o 

m ez.
O  S r .  F r a n c i s c o  d e  P a u l a  

L e i t e ,  1 s a c c a  d e  c a fé ,  D .I I a g a r  
G e r i  b e l lo ,  10*000  e  p e lo  sr.  A -  
d o lp h o  M a g a lh ã e s  foi e n t r e g u e  
a q u a n t i a  de 24* 9 00 , r e n d im e n *

mente s ã o . exportados para o  Nor­
te, dõ gran d e rej^ dos- depurativ< 
do sangue, o Elixir  dé 'N ogueira  do 
pharmaceitico chimico S I L V E I R A

O perações
Foram praticados pelo distincto 

medico e habil cirurgião sr. dr. A n ­
tonio Constantino da Silva Castro, 
estes últimos dias, as seguintes ope- 
rações:de fiy o 's* lp in x  na pessoa da 
sra. d. Maria Liberatori, esposa dh 
ar. Raphael Liberatori.
D c \eu n t gem  da região ptrineal.na 
pessoa tio sr. Fernando Pae de Bar­
ros.

D e Amygdalotomia dupla y à  pes­
soa da senhorita d. Maria de A r ­
ruda Leite.

Todos estas operações foram co­
roados do mais feliz successo. Os 
operados acham se em exellentes 
condicções.

P e l a s  e s c a l a s
O movimento dasjescolas isoladas 

estailoaes desta cidade e município 
durante o mez proximo findo, foi 
o seguinte :

Alumnos matriculados (sexo mas­
culino) 283

Alumnos « (sexo fem) 141

Total 424
Matriculados durante a mez s8 
Eliminados » » 5

Frequencia media 343

.M e rc a d o
O  movimento do Mercado mu­

nicipal d u ra ite  o mez de Janeiro, 
foi o seguinte: Rs. 362*481.

Durante o mez p. findo o M er­
cado rendeu. Rs. 512*899.

E L I X I R  D E  N O G U E I R A ~ _ n _
 20 A N N O S  D E  P R O D Í G I O S

Os médicos mais illustres, como 
ê-facil  verificar neste jornal, pelos 
attestados, não querem outro depu- 
rativo do sangue, a não ser o E* 
lixir de Nogueira do pharmaceuti­
co chimico S I L V E I R A .

C em iicrio
Durante o mez de Janeiro foram 

sepultados no Cerniterio municipal 
46 cadaveres, sendo de adultos 23 
e de menores 23. No Cemiterio da 
Fstação de D. Catharina foram se­
pultados 2 cadaveres, sendo um 
de adulto e outro de menor.

Durante o mez proximo findo fo­
ram sepultados 110 Cçmiterio mu­
nicipal '6  cadaveres, sendo de adul- 
tos 9 e 17 de menores.

C o l l o g i o  S* L u i z
Ja tem chegado g jan d e  numero 

de alumnos para o Collegio de. S. 
Luiz; as aulas desse benemerito e 
acreditado estabelecimento de edu. 
cação e instruccão abrir-se-ão 110 
dia 13 do corrente.

C O L L A B O R A C - O

DIALOGANDO

(C on tin u a çã o)

— D id ero t.  n o  seu  Codigo da  
n a tu reza , d e n o m i n a  c o m  H o r a  
c io  ã p r o p r ie d a d e  su m i m a li  
m ateriam , e  p r e s c r e v e  q u e  c a d a  
c i d a d ã o  s e ja  m a n t id o  á e s p e n -  
s a s  p u b l ic a s ,  t i r a n d o  o  p r o p r io  
a c a d a  u m . ( p a g .  72 ). R o u s s e a u ,  
iV A le m b e r t ,  e  o u t r o s  g r a n d e s  
in e s tr e s  m a ç o n s ,  e n s i n a r a m  o 
m e s m o  ; e B r is s o n  n ã o  t e v e  
v e r g o n h a  d e  g r i ta r  q u e  0 n n ico  
la d rã o  e ’ 0 rico. «O u l t im o  fim 
d o  P r o g r e s s o ,  e s c r e v e u  Jo sé  
F e r r a r i ,  é  a irr e lig iã o  co in  a 
le i a g r a r ia

P o d i a  c i t a r - t e  q u a n t i d a d e  de 
o u t r o s  a u c t o r e s  e d o c u m e n t o s ,  
m a s ,  p a r a  q u e ?  T o m e  o  B oletim  
offfciat d o  G r a n d e  O r ie n t e  d a  
I ta l ia  e, s o b  o t i t u lo ,  R e fo rm a s  
sociaes, a c h a r á s  os  d o g m a s re­
g u la d o res d a  sociedade p o r v ir ; 
e n tr e  e s t e s ,  e m  t e r m o s  fo r m a e s ,  
e s t ã o  a  ig u a ld a d e  d os d ire ito s e 
d os d estin os do  liom em , a  id en ­
tid a d e d os interesses, a  cessação  
d o  a n ta g o n ism o  : d e p o is  a  tra n s­
fo rm a çã o  d a  p ro p ried a d e ex clu si­
va do  so/o,a collação de tod as a s  
fu n eçõ es exclu siv am en te ao m erito, 
a  ig u a ld a d e  v erd a d eira  d e todos 
os com poentes a  socied a d e. ( V o l .  
II, p a g .  9 3 ).

P o r t a n t o  atheism o  n a s  c r e n ­
ç a s ,  ra c io n a lism o  n a s  m e n t e s ,  
d em o cra cia  n o  G o v e r n o ,  c o m -  
r a u n is m o  n o s  d ir e i to s  ; e i s  o s  
q u a t r o  p o n t o s  c a r d i a e s  d a  f u ­
t u r a  s o c ie d a d e  p r e g a d o s ,  pe la  
M a ç o n a r ia .

—  E o s  m e s l r e s  s o c i a l i s t a s  e 
c o m m u n i s t a s  s ã o  m e s m o s  to d o s  
m a ç o n s  ?

— T o d o s ,  t o d o s ,  c o m o  é em 
g e r a l  a c a n a l h a  q u e  fó r m a  o 
g r a n d e  e x e r c i t o .  0  f u n d a d o r  do 
c h a m a d o  sa n sim o n ism so ,  i s t o  é, 
o  S a in t - S im o i i ,  e r a  in s c r ip t o  
n a s  lo ja s ,  e  t e v e  c o m o  c o n s e ­
lh e i r o  J a n n e s - S p o u v i l l e  d e  M e tz ,  
v e lh o  m a ç o n .  C o m p a n h e i r o s  de 
77... V^vrillj_B a z a i d  e
B u c h e z ,  in s titu toresT T T  
n e r ia  em  F r a n ç a ,  o  C a b e t ,  q u e  
foi da  lo ja  s u p r e m a ,  O w e u  e 
F o u r i e r ,  q u e  0 R a g o u  c o l lo c ã  
e n tr e  a s  g lo r ia s  e d a  s e i t a .

0  i r m ã o  E u g ê n i o  S u e ,  c o m o  
p r e m io  d e  te r  to r n a d o  p o p u la r  
o c o i n m u n i s m o ,  n u m  s e u  i m u n ­
d o  r o m a n c e ,  t e v e  u m a  p ena  
d e  o u r o  d a  lo ja  m u ç o n ic a  de 
A n v e r s .  P r o u d h o n  q u e  p r o ­
c la m o u  D e u s  0 m al e  a  p r o ­
p r ie d a d e  u m  fu rto  t e v e  s e m p r e  
p o s to  e m in e n t e  n a s  lo ja s ,  e a 
m a ç o n a r i a  d e  B e n s a z o n e  tra ta  
d e  e r g u e r  lh e  u m a  e s t a t u a .  
GV.ribaldi e M a z z in i  n ã o  in e u l  
ca ram  m il v e z e s  o co  111 m u n i s -  
mo ? E  n ã o  e r a m  e s s e s  la n ç e s  
p a r t id o s  d a  s e i t a ?

C o n h e c e s  a  h is t o r ia  d a  R e ­
v o lu ç ã o  c o m m u n i s t a  d e  P a r i z  
e m  1870  e  71 ?

—  C o n h e ç o - a  c o m o  p ó d e  co- 
n h ece l-a  q u e m  a leu  n o s  jo r -  
n a e s  ; a o  p r e s e n t e  b e m  p o u c o  
m e r e c o r d o .

S e  t i v e s s e s  l ido  o  p r o c e s s o  
fe ito  d e p o is  d a  q u é d a  d o  G o ­
v e r n o  com m una do, a o  B la n q u i ,  
s a b e r ia s  q u e  t o d a  a q u e l l a  r e ­
v o lu ç ã o  fo i  g u ia d a  p e la  M a ç o ­
n a r ia  o c c u l t a  e m  l ig a  c o m  a 
In tern a cio n a l.

B a s t a  d iz e r  q u e  a s  b a n d e i r a s  
d e  d e z  m il  m a ç o n s  u n ir a m -s e  
a o  s o n  d a  m arselheza, c o m  
a q u e l l a  d o s  c o m m u n i s t a s ,  e foi 
p r o m u l g a d o  s o le m u e m e n t e  p o r  
u m  o r a ü o r  d a  m a ç o n a r i a  p u ­
b lica ,  q u e  o  l im  d a  s o c ie d a d e  
m a ç o  n ic a  e idêntico  a o  fim da  
C o m m u n iô t a .  E s t e s  fa c t o s  n ã o  
s e  p o d e m  n egar .

— M as m e u  D e u s !  o n d e  quer- 
se  c h e g a r  ? O n d e  in t e n d e m  
e s t e s  d e  c o n d u z i r  n o s  ?

D o  p e tr o le o ,  q u e  m u i t o  b e m  
s e r v io  á  c a u s a  d o s  c o m m u n i s ­
ta s  d e  P a r is ,  p a s s a m o s  a  d i n a ­
m ite. l ) o  t i tu lo  q u e  t o m a v a m  
d e  s o c i a l i s t a s  ou c o m m u n i s t a s  
p a s s a m o s  á q u e l l e  d e  a n a r c l i i s -  
tu s  e n ih i l i s ta s .  O n d e ,  d iz - m e ,  
o n d e  v a m o s  p a r a r V  

{Continua)
P r i n c k z

tuto do juiz federal, no vizinho 
município do Salto foram nomeado9 
os senhores Francisco da Silva 
Teixeira, Jose de Arruda Mello e 
Estevam de Almeida Campos.

Para idênticos cargos no municí­
pio de Cabreúva foram nomeados 
os senhores brancisco de Paula 
Ferraz Sampaio, Vicente Leite Sam ­
paio e Conrado V az Guimarães.

I G R E J A  D E  S. B E N E D I C T O  
D u r a n t e  0 m e z  d e  F e v e r e i r o  

fo r a m  fe ito s  o s  s e g u i n t e s  d o ­
n a t iv o s  :

M a r c o l in o  C. d e  C a m a r g o
24*500

3 d e v o t o s  (S .  P a u l o )  50*000  
J o s é  d e  C a m p o s  L i m a  3  d ia s  

d e  s e r v iç o s .
O  s e c r e t a r i o — B .  C a m a r g o .

AmneuçÕ**** l e d e r a e s
Para os lugares de primeiro, se­

gundo e terceiro supplente do substi

EDITAES
O Doutor Antonio de Souza Bar­

ros, Juiz de Direito desta C o ­
marca de Ytú , etc.
F A Ç O  saber aos que o presen­

te edital, com prazo de vinte dias 
virem, que tem de ser arrematados 
em hasta publica, a quem mais der 
e maior lance ofterecer no dia v in ­
te e tres (23 ; de Março corrente, 
ao meio dia, em frente ao edifício 
da Cadêa Publica,a rua do Com • 
mercio desta cidade, os bens dei­
xados pela defunta Dona Justina 
de Jesus, cujos bens são : Uma pe­
quena casa com duas frestas de 
frente, a rua da Misericórdia desta 
Cidade sob numero vinte e quatro, 
confrontando por um lado com ter­
reno de Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, por outro lado com ter­
reno de Joáquim Bueno de Cam ar­
go Junior e pelos fundos com O 
prolongamento da rua do Patroci* 
nio ; avaliada por tresentos mil reis 
(300*000). Vinte e cinco alqueires 
de terras mais ou menos, em com­
pleto abandono, situadas no Wairro 
do Apotribú deste município, con* 
frontando com terras de Pedro de 
Almeida, da herança do Coronel 
Antonio de Almeida Sampaio, de 
David de tal e outros, cujos no­
mes são ingnorados ; avaliadas por 
duzentos mil réis (200*000). E  as­
sim serão ditos bens arrematados 
a quem mais der e maior lance of- 
ferecer, acima da avaliação, no dia, 
logar e hora acima indicado. E  
para que chegue a noticia de todos 
se passou o presente edital, que 
será affixado no logar do costume 

rado pela imprensa. Dado 
£sta Cidade de Ytú,

‘ly. mil novecentos e onze. 
báldo Fonseca, escrivão, o subs­
crevi. A n t o n i o  d e  S o u z a  B a r r o » .

O  Doutor Antonio de Souza B ar­
ros, Juiz de Direito desta C o ­
marca de Ytú , etc.
F A Ç O  saber que por este Juizo 

e perante mim, dando principio a 
proceder c  arrollamento nos bens 
que ficaram por fallecimento de Do* 
11a Justina de Jeus, que era natu­
ral desta Cidade, e que falleceu sem 
herdeiros conhecidos, pelo que con­
vido os herdeiros successores da 
dita finada e todos aquelles que 
tenham direito aos ditos bens a vi­
rem habilitar se no prazo de trin­
ta dias e requerer o que fôr a 
bem de seu direito. E  para que 
chegue a notieia de todos, se pas­
sou presente, que será affixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa, na forma da lei. Dado 
e passado nesta Cidade de Y tú ,ao s  
dois de Março de mií novecentos e 
onze, Eu, Leobaldo Fonseca, escri­
vão, o subscrevi. —  ANTONIO DR 
S o u z a  B^RRds.

ANNUNCIQ8

comiu 0 MiBor.
Aristides A m é ric o  de M a g a lh ã e s  

doutor em medicina e ph arw aceu ‘ 
tico pela Faculdade deste Estado, 
major reformado, medico de 3 . a 
classe, do corpo Sanitario do E x e r  
cito, etc.

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica 0 E x i l ir  <le N o g u ei­
ra , S alsa , C aróba e (ín a y a co  Io -  
d u ra d o , formula do pharmaceutico 
João da S i lv a  Silveira, obtendo 
sempre os melhores resultados, pe­
lo qne considere nm medicamento 
de prompta eflicacia e com o um dos 
melhores depurati vos do sangue. 
O que affirmo em fé do meu gróo. 
—  I ) k . A r i s t i d e s  A m k r i c o  d k  M a - 

g \ l h ã s .  -  Reconheço a firma su* 
pra —  D r, A r istid e s  A m érico  d e  
M a g a lh ã es. —  Bahia, G de Junho 
de I908. —  Em  tostemunho da 
7erdade. —  A fío n so  P e d r e ir a  dic 
C erqueira.
Vonde-se nas boas pharmaciaa e drogü-* 

riáH i lo s ta  c id a d u

%



A F E D F R A g A O

A  PRAÇA
O s abaixos assignados, Lepido 

Bardini, Henrique Bardini, Anthero 
Bardini e Umberto Bardini, socios 
competentes da firma commercial 
que girava sob a razão de Bardini 
&  Filhos, com fabrica de cerveja, 
limonada gazosa e bebidas, decla­
ram as praças desta cidade e de 
outras com as quaes tem tido tran­
sações que, de commum accordo 
dissolveram a sociedade, retirando- 
se da firma os socios Lepido Bar- 
dini, Anthero Bardini e Umberto 
Bardini, a i de Janeiro de 
1 9 1 1 ,  pagos de seu capital e lucros, 
continuando sob a mesma razão de 
Bardini &  Filhos a nova firma 
composta dos socios Henrique Bar­
dini e seu filho Attilio, qne assu­
mindo todo o activo e passivo da 
primitiva firma, continuando com 
o mesmo genero de commercio.

Outro-sim, concordam em que a 
retirada do socio Umberto Bardini 
seja contada do dia 12 de Janeiro, 
com quanto a escriptura de dis­
solução da sociedade tenha a data 
de 1 do referido mez.

Concordam :
Lepido Bardini 
Henrique Bardini 
Anthero Bardini 
l  hnberto Bardin

FLO IA N N IA  R O X O . C m elhor tonico 
Vidro 5$000

A PRAÇA

Henrique Bardini e seu filho A tti­
lio successores da firma Bardini &  
Filhos, que continuam nesta praça 
com a fabrica de cerveja, limonada 
gozasa e bebidas, declaram as pra­
ças desta cidade e outras, com 
quem tem tido transações, que as­
sumiram todo o activo e passivo 
da fabrica Bardini Sc F'ilhos, que 
girava até 1 de Janeiro de 
1910, nesta cidade continuando com 
a tabrica de cerveja á rua de Sant’ 
Anna N. 40.

Y tú .
H enrique Bardini &  Filho

V E N D E - S E 5 c a s a s  e te r-  
 r e n o s  n o  S a l ­

to R . S e t e  d e  S e t '  .n bro  e Q u i n z e  
d e  N o v e m b r o .  R a r a  t r a t a r  a 
R .  S .  R i t a  n -55 em  Y t ú .

Elixir  de Nogueira, devido a sua 
acção depurante, é considerado co- 

escriptura de d is- '  •'mo um verdadeiro tonico.

ifaf Hàes (LifímlaÀ
DENTI STA

RUA DA PA LM A , 57 A . -YTÚ -

HEMORRHOIDINA
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S I L E I R O ,  A P P R O V A D O  P E L A  

D I R E C T O R I A  D O  S E R V I Ç O  S A N I T A R I O  

E m  uso externo contra os
m a m i l l o s  h e m o r r o id a r io s  

—  Cura rapida e miraculosa de todos os symptomas.—  

T m iC O  D E P O S IT Á R IO  C ID A D E

 — P H A R M A C I A  S O U Z j V
CADA VIDRO .-1*000

E b x ir  de Nogueira do pharma- 
ciutico chim ico S I L V E I R A  è co­
nhecido ha mais de 20 annos em 
todo o Brasil.

A  B E M  D O S  Q U E  S O F F R E M  

R e u m a t i s m o  chronico
Illmos. Srs. Viuvà Silveira Sc F i ­

lho.— Saudações.—  Achando me ha 
tempos, soffrendo çle rheumatismo 
chronico, e, não tdudo conseguido 
melhoras com as varias medicações 
indicadas para ta lM ^fflH klacte.i  
usei, por minha

~ To r mui a
--«Tí^riarmaceutico chlmícc João da 

Silva Silveira, ficando radicalmente 
curado com S E I S  V I D R O S  apenas 
de tão maravilhoso medicamento.

E, como desejo a divulgação da 
minha cura, a b e m  dos que soffrem, 
escrevo-lhes a presente, que pode­
rão lazer o uso que melhor convier

Pelotas 17 de Janeiro de 1910.
J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s  

fFirm a reconhecida).
Rua Tiradentes n. 31. 

Vende’se nas boas pharmacias e 
drogarias desia cidade

JORNAL DAS CREANÇAS

S A E  TODOS OS DOMINGOS

Publica contos infcfüis, historietas, descripções, compo­
sições, carculos curiosos, infojm ações, anedoctas, concursos a 
prem i*, poesias escolares, collaboração de seus lei/ores, etc.

—  Quem  enviar este annuncio, acompanhado de J$joo  
e do seu endereço bem claro, receberá o JORNA L  DAS G r e ANCAS 
durante um anuo.

J O R N A L  D A S  C R L W C A S

ESTADO DE SAO P A U L O PIRA CICA  OA

L;

C O N T R A  F A C T O S

. N Ã O  S E  A R G U M E N T A

Affirm o , sob palavra de honra, 
que soffrendo, ha cerca de dez an- 
noa, de formidável enfermidade sy* 
philitica, já desenganado de cu­
rar-me, ja tendo despendido todas 
as minhas economias, curei-me ra^ 
dtcalmente, com S frascos, apenas 
do miraculoso E lix ir  de Nogueira|  
Salsa, Caro ba £
,Vo~T *wrrt?rrqoüo da Silva Silveira.

Da verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus amiges drs. Glycerio Vel- 
loso, especialista em moléstias sy- 
philiticas e João Doria, chimico de 
reputação illibada.

Bahia, 16 de Janeiro de 1910.
J o s e ’ C a e t a n o  d a  S i l v a

(Residencia á Rua Dr. Pedro 
Autran, n. 1 >.
Vende-se nas boas pharmacias e droga­

rias desta cidade

Conselhos uteis,—  P ara  a  syphi- 
lis 0 grande depuraiivo do sangue 
E lix ir  de Nogueira do pharmaceu- 
tico S 1V E 1R A .

Matricaria  de F. Du tr a
t i  .1

De 3 mezes a 3 annos é que as creanças devem usas a M A TRI- 
C A R I A  de F . D u t r a . Todas as roítea d 9 família que dorem a MA- 
T R I C A R I A  aos sans filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quill^s que a dentiçíio se fará sem 0 menor incidente.

Excellente remeuio inofiensivo para a dentiçio das creanças e 
cuja officacia é ar,testada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz ciesapparecer os sollrimeutos das croancinhas, toi- 
uando-as tranquillas, evita as desordens do eãtomago, corrige as c- 
vacnações, cura a febre, as cólicas, a insoirnia e todas as pertuba- 
çfies da dentieão.

A s  creanças que usam a M A TIlTU ARIA não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra*se e m  to das as P h a r m a c i a s  e 
D r o g a r ia s  da  C a p i t a l  e do Interior

Deposito g era l do fab rican te: D R O U  A R I A  P  A C í í E C O  

R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns 59 e 6 5 - R io de Janeiro

Elixir de Nogueira do phariru- 
ceutico chimico S I L V E I R A  é co ­
nhecido ha mais de 20 annos em 
todo o Erasil.

C O i ü B Á T E  A  9 Y P H I L M
N U N C A  F A L H A N D O !

Eu. Theodoro de Souza  Bomtim, 
negociante, com 31 annos de ida­
de. estando soffrendo ha mais de 
5 annos de horrível S Y P H 1L 1S  
T E R C I Á R I A ,  e tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
sypbiUtico sem 0 menor efleito, 
attesto que fiquei radicalmente eu ‘ 
rado depois de ter tomado somente 
8 V I D R O S  do milagroso depiá a* 
tivo do sangue E L I X I R  D E  N O '  
G U E 1R A .  S a L S A ,  C A R O B A  E  
G U A Y A C O  1 0 D U R A D 0 ,  do phai- 
macoutico chimicQ Joào da S i lv a  
Silveira.
Jcq u iriçá— Bahia, 13 de Fevereiro 
de 191o.

T h e o d o r o  d k  S o u s a .
("Firma reconhecida)

O E lix ir  de Nogueira, 
maceutico chimico S l L V B I R A . j S  
0 depurativo de maior procur 
è encontrado eni todo 0 Brazil*  
venda nesta cidade.

0 11! U v.o' U  J 1
IIERMOUENES IIRENHA RIBEIRO

F o r m a l o  pela F a c u M i i e d e  Mf i l i c i na  do Ri o de  I a Qe i r o

E x t r a c ç ã o  de dentes: : :
E x t r a c ç ã o  de dentes s e m  dor : 
L i m p e s a  c o m p le t a  dos dentss: :
D e n t a d u r a s  de vu lcan ite :  d e m a i s  

de 6 dentes, c ad á dente que  
e x c e d a  ;

O b t u r a ç õ e s  de dentes, de 8sooo 
D en tes  a  “ pivot*1 
C o r o a s  de ouro : •
Concertos  e m  dentaduras,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v id a d e  e 
perfeição, por m a is  q u e b r a das  
q u e  e s t e ja m  ficantiartbmo n&Vas 
e ga ra n tida s  por m u it o  tempo: 10*

d e m a is  t r a b a lh o s  d e n t á r i o s  c o n v e n c io n a m - s e  11 
a ju s t a r ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a  e ao  

to d o s  no C o n s u l t o r i o  d o  C I R U R G I Ã O  D E N

2 à o o o
5$ooo
5âooo

5$ooo 
a 5$ooo 

253000 
30^000

Hermogenes B. Ribe
lvAW(H) DA MATKM/ N. 15 A

~ 3 c ) 0 R v ~

Os ( r a l a i n e i i l o s  de d e n t e s  a ( i b l u r a r  s â o f c i l o s  
m\\ 0 m a i s  r ig o r o s o  cu idad o  liygic ;  

i i ico  e  s e m  dor
Todos os trabalhos serão garantidos perfeifos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa alguma, serão sempre fei­

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conforme fôr combinado.

YTÚ»- LARGO DA M ATRIZ, Õ A— VTÚ

CF
C
Cr
LL

c
Ee
Cd

gi raip regi nn ran ran nm nn rasi nn ra.n(Ei ram r?m insüvlhl mm nq̂ n
 H

E lix ir  do Nogueirá -  Attestaai 
superioridade entre similares, in 
n u u ero s atlcstados mcdicos e de 
pessoas cn radas.

O E lix ir  de Nogueira do phar 
maceutico S I L V E I R A  cura qual* 
q u e r  ferida por mais antiga que 
3eja. V e n d e 'o e  cin lodo 0 Brazil.

E lix ir  de Nogueira do ph arm a 
ceutico chimico S I L V E I R A .  O 
pjim ciro interpares dos depurativos 
do sangue.

ri T ? B l r e e T L S f ) ( ) B i r a & l T D ° ^  
6 13 ^

AOPliBUCO 1
Francisco Nardy czj 

Filho, e r. carrega-se 
dc vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros aitigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipacs.es- 
tadoaes efcderaes.bem 
como pequenas escri-  
ptas commerciaes

j E J i 3 BJi3 o  o E n a e n a :

El ix i r de Nogueira do phar* 
tu «ceutico chim ico Silveira —

E t i j i j E n 3 g h f l ^ n f l R n f l B ^ h q M f l H n R p n f l M i ^ n q a n f l P f W t f u ^ p n a p j i a í ¥ f l a e j i a B f t g g J i E ) ' E j i 9 t i f t 3M g i B 3 e n s & f t 3 S
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A  PREVIDÊNCIA— -----
CAIXA PA UJQ 8T A  PEN SÕ E»

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ú d e  associqx- s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  i :2o o $ o o o  ou  l :8 o o $ o o o  no m a x im o  de* 
p o isd e  l o  o u  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5#ooo ou 2$5o o  P o r  m e z

- —  FJZ Ç A k M  O S  P R O S F T C T O S -----

S O C I O S  T N S C R I P T O S  EM 4 A N N O S  09 .514* C  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E  R E E M B O L S O :  3 .650 :Oc23$883 .

- ♦ C A P I T A L  S Ü B S C R I P T O  27 .795 :4 â 0 | 0 0 0 « -

«{ aixaPaulista  de Pensões*séde r. rg ^  Y i i R l i l d o  uOnitflSCD 11.13 \ A Ageucia g era l no R io de Janeiro : —

de N o v .n .3 6  A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I L I O  X VA W IMLWSVVU Avenida Central n. 93 , prim . anda
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